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CONDIÇÕES 
\ Publicações e annuncios pelo pre
ço que se convencionar. 

BRAZIL 

I*ublica-íse aos «lomin^os, recebe-se annimcioa «té as sextas-feiras ao meio dia. 

>•• Anno II Ytü, 18 de Fevereiro de 1377 

amam :;:.:•„ 
YTÜ, 18 DE FEVEREIRO DE 1877. 

Damos hoje a parte do relatório do 
exm.° Presidente da Provincia.relati-
va a nossa estrada de ferro. 

Se tem os accionistas lutado com 
mil difficuidades, que todas tem sabi
do vencer, é grato ouvir da primeira 
autoridade da província o reconheci
mento da boa vontade, e receber ad-
jutorio com que nos fortaleceo no mo
mento mais necessário. 
Em seguida^aqui apresentamos. 

COMPANHIA Y T U A N A 

« A companhia Ytuana continuou 
^ no anno de 1876 a lutar comjsmbara-
* ços financeiros ; mas a energia de seus 
accionistas não quebrantou-se, e eila 
continua a melhorar progressivamen
te o serviço da linha entre Jundiahv 
e Itú. 

E' a companhia que mais contrarie-
dades tem sofFrido, o por certo teria 
perecido se seus accionistas só visassem 
lucros e se não tivesse sido amparada 
pela dedicação dos diversos directores 
que tem tido, todos cidadãos de reco
nhecido piestígtoe moralidade.osquaes 
nao hesitaram, para salvalTa gravar 
suas fortunas particulares. 

E' regalar ,o estado da estrada des
de Jundiahy, tendo sido substituídos 
durante o anno cerca de 20.000 dor-
mentes. 

Houve durante o anno quatro de-
sencarrilbamentos : um delles causou 
ferimentos leves em seis pessoas, os 
outros apenas causaram o retardamen-

mmm 
Por 

Xlieopbilo Oautier. 
Traduzido 

por 

SALVADOR DE MENÍX)NÇA. 

{(Continuação do N. 51 ) 

III 

Entre os passeiantes, bem raros então, que 
nos Campos Elyseos tomavam a avenida Ga
briel, desde a embaixada ottomanajatè o pa
lácio Bourbon, preferindo ao turbilhão em-
poeirado e ao elegante ruidar do grande pas
seio o isolamento, o silencio e a plácida tran-
quilhdade desta rua ladeada a uma parte de 
arvores^ e á outra de jardins, poucos havia 
que não parassem mediativos e com uma 
sorte de admiração midturada de inveja de-
ante de uma poética e misteriosa habitação, 
onde, cousa rara, a felicidade parecia ser in
quilino da riqueza. 

A quem não terá sueedidojparar juncto á 
grade de um parque, contemplar por muito 
tempo a branca — villa por entre aa espessas 
moutas de verdura e aflastar-se commovjdo, 
como si o sonho dourado de sua vida estives
se encerrado naquelias paredes ? Outras ha
bitações ao contrario, vistas assim de tora, 
inspiram tristeza indefinida ; o desleixo, a incú
ria, a desesperança imprimem na fachada do 
edifício suas cores escuras amarellecem as 
copas-g meio calvas das arvores ; as estatuas 
são cobertas como que de uma lepra do mus
go, as flores definham, a água dos tanques 
torna-se verde, as hervas damninhas invadem 
os passeios apezar do hortelão ; os pássaros, 
si os ha, ©mmudecem. 

Os jardins da parte de baixo para a de cima 
da alameda proldngavàm-se divididos em cin
tas mais ou menos largas até os palácios, eu-» Á 

to do trem ; assim como o encontro de 
duas machinas, em 18 de Abril, não 
motivou damno além do quebra do 
limpa-trilhos de uma. 
O serviço do trafego é feito com um 

trem mixto, diário, cuja marcha é de 
22.6 kilometros por hora. 

No 1.° semestre de 1875, a renda 
da estrada de Jundiahy a Itú foi de 
104:904$820, a dèspbza de 93:984$550 
e o saldo de 5:920$070. 

No 2.° semestre foi a receita de 
95:334$390, e o déficit de 12:441$140. 

No l.°semestre de 1876 a receita foi 
de 93:380$000,a despesa de 91:583$120, 
e o saldo de 1:796$890. 
De Julho a Novembro de 1876, a 

receita foi de 89:650$830, a desoesa 
de 78:868$580, e o saldo de 782$250. 
Nos termos da lei n. 73 de 26 de 

Abril de 1873 providenciei para que 
fossem elevadas as tarifas de fretes e 
transportas. 
fteconheceu-se logo a impossibilida

de de elevar-se nas condições da ci
tada.lei, isto é, ató produzir o juro de 
7 % ; os gêneros, ou procurariam as 
estradas Paulistas e tíorocabana, ou 
seriara novamente transportados por 
animaes. 
Fez,a elevação que- era possível ; 

ainda assim houve incessantes queixas 
do publico, que força foi attendel-as, 
e ficaram as tarifas nivelladas com as 
das outras. 
1UMAES DE CAPIVARY E PIRACI

CABA. 
Comprendeu a companhia Ituana a 

necessidade de alongar o percurso de 
suas locomotivas, afim de alcançar os 
produetos que outras empresas pode
riam attrahir, e emprehendeu a cons-jas faehadas davam sobre a rua do Faubourg 
Saint-Honoré. . Aquclle de que falíamos ter
minava juncto ao fosso em mu atterro sustido 
por um paredão de grandes pedras, escolhidas 
segundo a curiosa irregularidade de^sna for
ma, que, erguendo-se de cada lado á feição de 
bastidores, molduravain com a sua brusca as-
pereza e sombrios maciços a paizagem verde 
e risonha, apertada entre elles. 
Nas anfractuosidades destas pedras o cacto 

espinhoso, o asclepiadeu encarnado, a herva 
de S. João, a saxifragia, as campainhas, o 
sayão, a lychnide dos Alpes, a hera da Irlan
da encontravam bastante terra vegetal para 
alimentar suas raízes e destacavam as varia
das cores verdes no fundo carregado da rocha : 
um pintor não houvera disposto, no primeiro 
plano da seu quadro, u m melhor reposteiro, 
afim de tornar «aliente o fundo. 
Os muros lateraes, que fechavam este pa

raíso terrestre, desappàreciam sob um corti
nado de trepadeiras, aristolochias, martírios 
azues, campainhas, madresylvas, gypsophilas, 
glycinas,da China, periploeas da Grécia, cu
jas hastes, braços e caules enlaçavam-se, 
subiam, teciam um engradamento verde, 
porque a própria felicidade não quer estar 
preza, e graças a esta disposição do jardim 
mais se assemilhava, a uma clareira do centro, 
de uma floresta do que a um parque estreito 
e circumscripto pelos muros claustraes áa 
civílisação. 

U m pouco atraz das massas do granitolo-
vantavam-se alguns grupos de arvores esbel-
tas, frondentes e vigorosas, cuja folhagem 
contrastava entre si.pittorescamente :,gom-
mus do Japão, tuyas ds Canadá, platanos da 
Virgínia, freixos verdes,'-salgueiros branco», 
lodões de Provenca, que dominavam dous ou 
três larices. 

Além das arvores estendia«se um arrelvado 
de —ray-grass,— onde nâo havia uma pon
ta de folhas mais alta queoutra,,—um arrel
vado mais lindo, mais sedospque o^elludo de 
um manto de,aainha, da côr daqujlle verde 
ideal de esmeralda que só sè, enc^Era na in-
glaterra juncto ás entradas tios p^ícios feu-
daes, macio tapete natural proprijjBpara ser 
gosado com os olhos e ante o.uualJKpés rer-
cuam com medo de pisá-lo, tapete v^Stal em 
qne de diarsò tem licença de brincar!» sol a gazella domosticacom o pequeUo nêu^Hucal 

trucção dos ramaes de Capivary e Pi
racicaba. Era o meio esperançoso de 
salvação que se lhe offerecia depois de 
terem sido desviados os produetos de 
certa zona com que de antes calcula
ra. 
Iniciou as obras sem solicitar garan

tias de juro para os capitães, e conta
va concluil-as, embora empregando 
esforços superiores, sem pedir o au
xilio official. 
Circusmtancias extraordinárias, cur 

jos eífeitos toda a província experimen
tou,̂  embargáram-lhe o passo, e, para 
levantar um empréstimo em condiçõ
es menos onerosas, pediu a garantia 
da província, que de prompto foi-lho 
outorgada. 
O valor do empréstimo foi insufici

ente ; a situação econômica, continu
ando desfavorável, impedio a emissão 
de acçôes aos particulares ; requereu 
a companhia que a província se cons
tituísse accionista de 5.000, acçôes, 
mais favorecidas que a dos outros ac
cionistas. 
A empresa que construiu 89 kilome

tros de estrada de ferro sem ter one
rado o thesouro, e que debatia-se com 
difficuldades que não creou e nem po
deria prever, tinha justo titulo para 
ser, como foi, attendida. 
A estrada desde a estação de Itaicy 

até a cidade de Piracicaba está con 
cluida, trabalha-se na construcção de 
um armazém no ponto terminal. 
O leito e superstrutura dos ramaes 

foram construídos com regularidade 
e estão ern bom estado. 

A prosperidade e riqueza do impor
tante município da Constituição au
guram para os ramaes vantajosa ren
da, tanto maii.se outra direcção não 
com sua veste de rondas, e de noitfl passar á 
luz «Ia lua alguma Titania do west-End, com 
a mão entrelaçada na de algum Oberon ius-
cripto no registro do pariato e da baroni-
a. 
U m a cinta <le arreia penoirada, pelo receio 

de que algum pedaço de concha ou algum 
angulo de silex ferisse os pés aristocráticos 
qne nella impriraisem sua delicada fôrma, 
circulava com uma fita amarella em torno 
desta toalha verde, fina e espessa, egualada 
pela mão do jardineiro e da qual a fresca hu-
midade era entretida pela chuva artificial do 
regador, ainda mesmo nos dias mais seccos 
do estio. 

No fim do taboleiro de relva, na épocha em 
que se passa esta historia, abria-se um ver
dadeiro fogo de artificio de flores, formado 
por uma mouta de geranios, cujas estrellas 
escarlates charamejaam num fundo escuro 
do terreno alagadiço. 
A elegante fachada do palácio fechava a 

paisagem ; esbeltas columnas de ordem joní-
ca, sustentando o altico sobrecondecorado em 
cada angulo por um gracioso grupo de már
more, davam-lhe a apparencía de um templo 
grego para alli transportado pelo capricho de 
um millionario, e' corrigiam, despertando 
idéas de poesia e arte, tudo quanto este luxo 
pudesse ter de muito faustoso ; nos interval-
íos das columnas cortinas listradas de largas 
cintas côr do rosa, quasi sempre abaixadas, 
abrigavam e ao mesratf tempo trahiam a exis
tência dessas jauellas que se abriam francas 
sob o pórtico como magníficas portas. 

Quando o ceu caprichoso de Paris dignava-
se abrir um espaço azul por traz deste palaz-
zino, desenhavam-se suas Unhas com tanta fe* 
licidade entre as moutas de verdura, que bem 
podia ser tomado pelo ninho terrestre da rai
nha das fadas, ou por um quadro de Baron em 
ponto grande. 
A cada. lado ido palácio prolongavam-se pa

ra o jardim, formando como daas azas, duas 
estufas, cujas paredes de.̂ crystai brilhavam ao 
sol, cercadas de fiietes dourados, e consegui
am illudir a uma muLtidão de plantas exóti
cas as mais raras e mais preciosas, fazendo-Ihes 
crer que estavam no seu paiz natal. 
Si algum poeta matutino passase pela ave

nida Gabriel, aos primeiros albores da aurora, ouviria o rouxinol acabar os últimos trinados 
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• tomarem os produetos que podem af-
1 fluir das margens do Piracicaba e de 
• parte dos fiorecentes municípios do Ja-
\ hú. Lençóes e Botucatú. 

O ramal ate Capivary, no Io semes
tre de 1876, rendeu 39:397$190, des
pendeu 34:241$500, teve o saldo de 
6;155$69.í; de Julho a Novembro do 
| mesmo anno rendeu 37:079$510, des
pendeu 36:021$350, saldo 1:058$160. 

O trafego até Capivary soffria a con-
currencia da companhia Paulista, que 
attrahia gêneros para a estação de 
Santa Barbara. Aberto ao trafego a 
estação de Piracicaba, essa concurren-
cia desapparecerá, e os ramaes poda
rão ter prospera renda, e assim em pe
ríodo não muito remoto, poderão exo
nerar-se do compromisso, eontribui 
rem para que os accionistas do tronco 
fiquem em condições mais favoráveis 
que as actuaes, resultando também 
vantagens para a província. 
Usando da autorisacão concedida 

pela lei n. 83 de 3 de Abril de 1876, 
art. 1.°, celebrei em 20 de Outubro 
de 1877 o contrato, que encontrareis 
nos annexos. 
Recebeu a província 2,000 acçôes 

dos ramaes e deu em pagamento 400 
apólices da divida provincial de valur 
nominal de 1:000$ cada uma. 
A despeza de 400.0 0$: necessária 

para a construcção do ramal d? Pira
cicaba, foi justificada pela companhia 
e foram as contas examinadas pela 
commissão. _ 
As apólices correspondentes a 600:000$ 
da divida afiançada pela província se
rão entregues logo que a companhia, 
como prometteu, exhiba documento 
de ficar a província exonerada de ma
is responsabilidade. 

do seu nocturno e veria o meho p 3seiar de 
chinçllas amarellas na alameda do j irdim co
m o quem está em sua casa ; á noile, porém, 
depois que o rodar dos carros que voltam d* 
Opera se extingue no meio do silencio da vida 
adormecida, esse mesmo poeta houvera vaga
mente entrevisto uma sombra alvacenta pelo 
braço de um garboso moço, o recolher-se-hia 
á sua água furtada solitária traspassado do u-
m a tristeza de mrote. 

Era ahi que habitavam ha algum tempo—ja 
o leitor sem duvida 6 advinhou—a condessa 
Prascovia Labiuska e seu marido o c*nde O-
laf Labinski, de voltada guerra do Caucaso 
depois de uma gloriosa campanha, em que, 
si não se havia batido corpo a coruo com o 
mystico e inaccessivel Sehamyl, travaraIucta 
renhida com os mais fanáticos mooridas, sol
dados do illustre scheyck. Evitara as balas 
como as costumam evitar os guerreiros esfor
çados, precipitando-se ao seu encontro, e os 
curvos alfanges damasquinos do povo selva
gem se haviam quebrado em sua cota d'armas, 
sem ao menos molgà-la. O valor é uma cou
raça sem brecha. O conde Labinski dispu
nha desse valor quasi loucura, das raças sla-
vas, que amam o perigo como perigo, e a 
quem se pôde ainda applicareste estribilbo 
de uma canção escandinava—«Matam, mor--
rom e riem-se. » 

Com que suprema felicidade se haviam tor
nado a vér estes dous esposos, para quem o 
casamento era apenas a paixão permittida por 
Deos e pelos homens, sóThomaz Moore o pu
dera dizer no estylo do — Amor dos Anjos ! 
Fora -preciso que cada gota de tinta em nossa 
penna se transinudasse era gota de luz e que 
| cada palavra se evaporasse no papel, despe
dindo chamma e perfume, como uma baga de 
incenso. Como pintar estas duas almas fun
didas numa só e similhantes a duas lagrymas 
de roscio, que. correndo por sobre unia pétala 
do lyrio, encontram-se, reunem-^sc, absorvem-
se uma á outra e afinal formara uma única 
pérola ? 

A felicidade è couza tão rara no mundo que 
o Ifomem não tratou de inventar palavras pa
ra exprimi-la, emauanto que o vocabulário 
dos soffrimentos moraes e physicos enche in-numerás columnas no diecionario de todas a» línguas. (^Continua), 
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Creio que som o contracto realizado 
foram, quanto permittiào as circuns
tancias actuaes, attendidos os interes
ses da mesma companhia, que pode 
concluir a estrada, assim como os da 
província, que tem praso longo para 
amortizar a divida pagando juros 
módicos. » 

C0LLAB9BACÍE 

Os rdiigirs. 

(Continuação ) 

Bescripçâo dos relógios fixes, dos re
lógios de parede, e dos d'algibeira. 

A arte da relojoaria moderna, a qual 
resulta das invenções successivas de 
que apresentamos uma historia resumi
da, occupa-se de construir os grandes 
relógios íiixos, os relógios de sala, Os 
d'algibeiraseemn'm chronometros, que 
são instrumentos destinados a medir 
fracções de tempo com a mais rigorosa 
exactidão, e contem um mecanismo 
mais complicado do que o dos relógios 
de algi beira. 

Contentar-nos-hemos pois com exa
minar aqui os relógios fixos, os de sala, 
e os de algibeira. Não ti nosso fim o 
descrever completamente estes appa-
relhcs, nem explicar a marcha reci
proca de todos os seos systemas de rodas 
tentaremos somente fazerxcomprehen-
der o jgo das peças principaes que 
produzem o movimento dos ponteiros 
no mostrador. 
Relógios /tes.—Nos relógios, fixos 

por exemplo, nos grandes relógios dos 
edifícios publicos,o agente motor é um 
peso, suspenso na extremidade de uma 
corda que de certo numero de voltas 
em torno de um cylindro horisontal. 
Este cylindro gira em torno de seo eixo, 
e recebo um movimento de rotação ' do 
peso, que tende constantemente a des
cer pela acçâo da gravidade. Este 
movimento de rotação é transmittido 
aos dous ponteiros do mostrador por 
meio d'uma roda dentada, soldada ao 
cylindio, a qual faz girar, por meio 
de um arreto e d'uma engrenagem in
termedia, uma outra roda dentada, e 
emfim um volante. 

As rodas do relógio, assim posta em 
movimento pelo motor, giravam de u-
ina maneira continua,mas não unifor
me, isto é, os ponteiros,, aos quaes o 
mevimento- é communicado pela acção 
do peso motor,.não percorriam espaços 
iguaes em tempos iguaes, em virtude 
da desigualdade dos altritos das diver
sas rodas. E1 por conseguinte neces
sário remediar esta falta de uniformi
dade de acção motriz. Consegue-se 
este resultado por meio de uma peça 
que oscilla regularmente, e que, a 
cada oscillação, pára inteiramente, e 
a intervallos iguaes, a acção do motor, 
obtém se por este modo um movimento 
jntermittente periodicamente unifor
me : esta peça recebeu o nome de re~ 
gvJador, 

Regulador dos relógios.—Fava os 
relógios ÍÍXOH, o regulador é o pêndulo 
dos physicos, o qual è habitualmente 
designado neste caso pelo nome de 
balaneeiro. Dando lhe um comprimen
to bem rigorosamente calculado, o 
pêndulo produz uma oscillação por 
segundo, "e pode portanto indicar no 
mostrador esta fracção de -tempo. 

As pecas por intermédio das quaes a 
pêndula ou balaneeiro pára, a cada 
segundo, o movimeno produzido pelo 
peso motor, constituem nquilío que se 
chame escape ou escapamento. 

O mais empregado ó o escape de an
cora,que vamos descrever rapidamente 

U m a peça em forma de ancora ma
rítima, disposta na extremidade do cur
so do pêndulo, recebe deste um mo
vimento de oscillação em torno de um 
eixo horisontal de suspensão.' Entre 
asduas extremidades,acha-se uma roda 
dentada que o motor do relógio faz 
andar, Os dentes d'esta roda appli-
cam-se alternativamente á face infe
rior de uma das extremidades da ancora, e á face superior de outra extremidade, e estas extremidades acham-; BQ tnnibcm trilhadas (Jp forj^fcque.du-

rante todo o tempo que um dente da 
roda é detido por uma das extremidades 
da ancora, este dente fica immovel, 
bem como a roda. 

O movimento è tornado intermítten-
te e igual, porque não è posto em ac
ção senão pelas oscillações isóchronas 
da pêndula. 

E' pois evidente que os ponteiros de 
um relógio não andam no mostrador 
de um modo continuo, mas por pnque-
nos impulsos. Como os ponteiros ca
minham em cada impulso uma quan 
tidade mui pequena,parecem animados 
de um movimento continuo: mas ob
servando os attentamente, nota-se que 
o seo movimento não é continuo, mas 
procede por impulsos singulares. 
Relógios de sala.—Não é senão nos 

relógios fixos que o agente motor è um 
simples peso. O motor que se usa nos 
relógios de sala e nos d'algibeira.isto és 
nos relógios portáteis,é uma mola feita 
de uma lamina de aço estreita e longa, 
enroscada sobre si mesma em forma de 
espiral. 

Supponhamos qu^ se prende a ex
tremidade interior da mola, a que oc-
cupa o centro da espiral, a um eixo 
que passa girar sobre si mesmo, con-
servando-se a extremidade exterior 
fixa a um ponto immovel; o que-suc-
cederã quando se íiser andar á roda 
este eixo sobre si mesmo por meio de 
uma chave ? Asespiras cerrar-se-hão 
cada vez mais,applicando-se uma sobre 
a outra; a mola ficará então tendida, 
como Se costuma dizer. Se agora o 
eixo se abondonar a si mesmo, o que 
fará a mola ? Tenderá a retomar a 
sua posição primitiva e distender-se ha; 
isto é, as lâminas afastar-se-hão para 
voltarem á primeira posição; mas ao 
mesmo tempo e por effeito d*este mo
vimento, devido a sua elasticidade, a 
mol: imprimirá ao eixo, a que está 
ligada, um movimento de rotação. Es
te é o mecanismo da mola espiral,que 
faz andar os ponteiros dos relógios de 
s.ila e d'algibeira, 

Mas a acção da mola será constante, 
sempre igual, como o é a do peso mo
tor dos relógios fixos ? Tal não ha. 
A força de uma mola vae diminuindo 
sem cessar desde o momento em que 
começa a reagir ao distinder-se.até ao 
momento em que tem retomado a sua 
forma primitiva. O motor espiral não 
tem pois aquella acção constante, no-
cessaria á harmonia do mecanismo, 
Relógios de algibeira.—O motor do 

relógio d'algibeira é, como acima dis
semos, o mesmo que o dos relógios de 
sala, isto ê, uma mola d'aço de forma 
espiral. Regularisa-se, como nos re-
relogios de sala, o jogo d'esta mola 
pelo emprego do fuso e do tambor. Mas 
os relógio* d'algibeira não padião re
ceber, em virtude de sua mobilidade, 
o mesmo balaneeiro que, nos relógios 
fixos e nos de sala, serve para regula-
risar o movimento do motor- Era ne
cessário achar-se pois outro mecanismo 
q -e não a pêndula. Foi Iluyghen, 
que imaginou, como já dissemos, o re
gulador dos relógios chamados balan
eeiro espiral. 

FIM 
(Exlr. de FIGUIKU. 

Padre lieícliior de Pontes. 
Appareceo ha pouco o primeiro tomo 

deste romance do sr. Júlio Ribeiro. 
Diz elle que a imprensa paulista em 

peso, a da Corte, e varias províncias, 
exaltarão, e gloriíicaram o seu ro
mance. 
Não queremos tirar osr. Júlio Ribeiv 
do goso em que o pôz a imprensa; ape 
nas dô passagem faremos algumas ob
servações para mostrar que não é o 
seo — Padre Belchior de Pontes—um 
romance histórico. 
Não iremos contra sua asserção de que 

é um romance original, tão original, 
que muda as fisionomias, históricas 
e as crêa de imaginação. 

Assim, vemos s. s. apresentar os Je
suítas como os continuadores dos Tem-
plarios, como uzando em suas relações 
as formulas, e até as palavras da Ma-
çoneria, como presentes a toda a par
te, benzendo punhaes, ou matand(o, 
como destituídos de toda a crença re-
- . ^ I 

ligiosa, o que são ideas originaes que 
elle não podo provar. 

Também apresenta o padre Belchior 
de Pontes como inimigo dos Jesuítas i 
da religião eatholica, o que desejam 
ver escudado com algum trecho aome-
nos de algum escriptor digno def spara 
que podesse seo romance ter ares de 
histórico, e não completamente imagi
noso. 

liof,onliecemos no sr. Ribeiro muito 
tãlen o, conhecimentos de historia, e 
dos lugares em que se passa o..roman-
ce : mas releve-nos s. s. qiíe acredite
mos que o seo romance não é histórico. 

]'/ romance histórico aquelle retrata 
urmi época de modo a fazel-a reviver 
em seo quadro, aquelle que, exacto e 
fiel como a historia, melhor do que es
ta pinta os homens, ideas, costumes, 
paixões, caracteres, linguagem, tempo 
e lugar em que se passa elle. 

Ora, s s. que ás fisionomias históri
cas que achou, deo traços de modo a 
não se reconhecer ; que pintou mal 
costumes, uzos, e ideas daquellc tem
po, não pó le dizer que o séo romance 
é histórico. 

Original, sim, pois s.s. tem tanto ex
cesso de imaginação,que no embate das 
ondas, vê alguma couza de inteligen
te e malévolo ; na cegueira do golpho 
vê olhos a espreitarem os movimen
tos de Belchior de Pontes para o tra
gar : na natureza bruta vê seres in-
telligentes. 
Também não pôde avançar que o 

Geral dos Jesuítas veio em 1656 á Pi • 
rajussara a salvar o menino Belchior, 
tendo-se escondido de baixo de um 
monte de folhas sêccas. 

Appre.sentar o Padre Torres na reu
nião dos Jesuítas, esmagando o Padre 
Salvini, para acabar propondo que se 
ageite a entrar na ordem a Belchior d© 
Pontes, é fazer grande barulho por 
uma pequena cousa. 
De passagem notarei que o Padre 

Salvini, na reunião dos-Jesuítas, ao 
ver que o Padre Torres é o geral dos 
Jesuítas, cahe desfallecido em sua ca • 
deira, e o Geral da companhia, toma 
o throno, e senta-se nelle, com a ma-
gestado de Júpiter Olympico. 

Ora não tendo explicado que o Pa
dre Salrini aSastou se, está entendido 
que sentou-se por cimi do pobre do 
Salvini. 
Assim também, na pagina 20, diz 

que —os cabellos brancos de Pedro Nu
nes acousivim mais ardor de espirito 
do que enfraquecimento do bulbo ca-
pillar. 
_ Mo parece uue tratando s. s. roman-
ticameuto do assumpto, não vinha a 
propósito o bulbo capillar naquelle 
momento. 
Soo estylo, as vezes cuidado e apro

priado ao assumpto, muita* vezes des-
cahe corno so fisesse as carreiras um 
folhetim para encher jornal. 
Releve-nos s. s. que sem contestar 

o seo beilo talento, façamos estas pe
quenas observações sobre o seo roman
ce, que por mal de nossas culpas, s. s. 
não promette breve acabar," ficando 
elle sem terminar; trüncado como está. 

E' a critica tão defficiente entre nós. 
é a nossa.imprensa tão leviana, decla
matória, fofa, incapaz, como o disse 
ha pouco, o Novo Afundo, que chega 
elle a perguntar se são anônimos nos
sos jornae.s, ou que autoridade tem os 
os nomes de seus escriptores. 

A imprensa que dispensa tantos 
elogios, e Uypirboles admirativas, 
sem estudar, pode ser acoimada de as
sim praticar, ou lavada pela ociosida
de e incapacidade que tomou conta 
das sallas de redácção, ou pelo gosto 
de ver a violência com que ataca a 
Companhia de Jozus. 

Y. 

F SEI 
Inauguração do ramal 

ate Piracicaba. -— Está difini-
tivarimnte marcado o dia 20,do corren
te paira aquella inauguração, estando 
promíptas os concertos que demanda-
vão/o leito da estrada, oceasionados 
pelais abundantes e copiosas chuvas 
que/viveu/o* ultimamente. 

áais uma festa do progessoque se 
v$e. realisar, 

O entrudo.—Acabarão-se os di
as de loucura. A pacifica cidade de 
Itú volta ao seo antigo estado desoce-

Ò antigo brinquedo das laranginhas 
apareceo, como disem os franceses— 
on revient toujours, ases pvemiers a-
mours, e com muita força ; correndo 
o divertimento muito animado, sem 
qiie houvesse a lamentar-se desastre 
algum, apesar de que parecia estarem 
suspensas as garantias constituciona-
es estatuídas na nossa lei fundamen
tal. 

Pouco brincou-se durante os dias 
da semana finda, os três uHiraos dias, 
porem, forão completamente dedica
dos á loucura. 

No ultimo, sobre-tudo, aquellesque^ 
se tínhão conservado arredios, "mete
rão se no brinquedo, que tomou pro
porções de loucura. 

U m grande grupo de moços, que to
marão a denominação, de BatalMo 7.° 
de voluntários,pintarão o Padre, des-
tinguindo-se pela sua bravura, e ao 
mesmo tempo primando pela delicade-
sa e cavalleirismo, em seos brinque
dos, para com as senhoras. 

Mas se era uso dos antigos deixarem 
um dia á loucura humana, é este um 
uzo que pode ser desculpado, como 
meio de dar expansão á parte alouca-
da da naturesa. 
K u m a cousa, entretanto, era born 

que se acabasse de uma vez, e é o uzo 
dos banhos forçados, principalmente, 
no meio da rua. T^m elles inconve
nientes que saltão por tal modo aos 
olhos que não nos demoraremos a fa-
ser ver os seos perigos. 
Procissão—.Hoje percorrerà^a* 
ruas doCommercio.do Carmo e Direita 
a procissão de cinza, sahindo da Or
dem 3.* de S. Francisco. Na entra
da haverá sermão. 
Medico.— Acha-se de novo en
tre nòs o sr. dr. João Dias Ferraz da 
Luz, destineto medico, e estimavel 
cavalheiro que por alguns annos vi -
vco connosco. 

Saudando ao sr. dr. João Dias e -=iua 
exma. família, congratulamo nos com 
os habitantes desta cidade pela bri
lhante acquisição que acaba de obter. 
Demente.-Pelo Dr. Juiz de 
Orphãos,foi remettilo á S.Paulo,para 
ser recolhido no Uospioio de aliena
dos d'aquella capital o demente E-̂ ta-
nisláo de Arruda Botelho, que depois 
de um ataque de piralysia,f;cou sof-
frendo de suas faculdades mentaes. 
Presente.—Acha-se exposta na 
vitrina da loja do Sr. Camargo Teixei
ra, uma riquisima escrivauinha de 
prata com todos os seos pertences,ul* 
timamente chegada da Corte ; é este 
ohjecto que - alguns amigos do Dr. 
Francisco Emygdio da Fonseca Pache
co, pretendem offerecer-lhe no dia da 
inauguração da estrada de Piracica
ba, como homenagem ao mérito e aos 
importantes serviços por elle presta
dos a Companhia Ytuana. 
Chamamos a attenção do publico 

sobre aquelle magnífico objecto ar
tístico. 
Telegrama importante— 
Lemos na Província de S. Paulo de 16 
do corrente o seguinte : 
« Houve modificação ministerial. 
Retirou-^e o -ministro do império 

Jo*é Bento, entrando os deputados 
Gama Cerqueira e Costa Pinto, este 
para a pasta do império, aquelle pa 
ra a da justiça. 

Diogo Velho passou para a pasta de 
estrangeiros. 

Corrêa foi escolhido senador. 
Perdeu-se o vapor que trazia a seu 

bordo parte da commissão brazileira 
da exposição de Fhiladelphia. Mor
reram todos. 
O Projecto do 8rt Conde 
d e Ia M u r e . — T e m elle por fim to
mar por base da moeda papel a pro
priedade territorial. 

E' uma idéa que tem em seo apoio 
muitos economistas inglezes, que en
tendem que tal moeda nunca descerá 
abaixo do par. 
O projecto dá base solida a nossa 

moeda de papel, que firma-se em um valor real e realisavel, obtendo muito 
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maior confiança então. 
Termina o opusculo em estudo so

bre o nosso código commercial, que é 
complemento do projecto, e mostra os 
conhecimentos do autor em tal mate-, 
ria. 

Agradecemos o opusculo e sobre tu
do a attenção e apreço com que o sr. 
Conde de Ia Hure se dedica aos as-
smptos de interesses para o Brazil. 
Baptisados.—Do dia 9 á 16 
baptisarão-se os seguintes : 

Eliza, de 20 dias, filha de Paulino 
Eugênio da Silva e Idalina Maria do 
Espirito Santo. 

Maria, de lõ dias, filha de Manoel 
Fernandes de Almeida Prado e d. 0-
limpia de Toledo Almeida Prado. 

Lorentina, de 9dias, filha de Ignacio 
de Camargo Guerra e d. Antonia Ma
ria Joaquina. 

Dia 12. Herminia, de 12 dias, filha 
3e Joaquim de Almeida Mattos e d. 
Maria Cândida Galvão de Mattos. 
Dia 15. Jozephina, de 12 dias, filha 

de Antônio de Sousa Leite e d. Gertru-
des Guilhermina de Castro. 
Maria, de 14 dias, filha de Roque e 

Ignacia, escravos de José de Campos 
Botelho. dia 9 Kl Casamentos.—Do 
casarão-se os seguintes : 

Dia 10. Calistro Fidencio da Silva 
com Vicencia Paes dos Santos. 
Dia 13. Pedro Celestino da Silveira 

com Gertrudes Leite de Sampaio. 
< 

O b i t u a r i o . — D o dia 9 ã 19 sepul
tarão-se os seguintes cadáveres : 
^ Dia 9. Augusto, 12 mezes, filho de 
Theodoro e sua mulher Francisca, es-
crivos de José Antônio de Sousa ; re
pentinamente. 

Dia 11. Eliza, 21 dias, filha de 
Paulino Eugênio da Silva e sua mulher 
Idalina Maria do Espirito Santo ; tra
mo. 

Dia 13. Joaquim Antunes de Almei
da Leme, 74 annos. casado ; atericia. 
Dia 14 Benedicta. 3 anno*, filha 

de Gertrudes Mana Conceição;vermes. 
Dia 15. João, 20 mezes, filho de 

Bento Alves Moraes e sua mulher Joan-
na do Deos; vermes. 

quando foi nomeado pelo Sr. adminis
trador para exercer interinamente o 
emprego de agente do correio durante 
a licença do actual agente — rezidia 
em Cabreuva ou em Itú como diz S. S. 

Estamos também actualmente sem 
agencia daCollectoria ! Será por que 
o tal Antônio Buava dà as cartas? 
Como não se appresenta tão ãvulta-

do numero de pretendentes? E' que a 
Collectoria não está ao ludibrio de pai
xões mesquinas, e para crear agencia 
é preciso representar ao governo com
petente por meio de um abaixo assig-
nado como pretendem fazer. 

Assim é que acreditamos ser as ex
pressão fiel de um povo. 

VERITAS. 

Agradecimento. 
o 

O Tenente Manoel José de Mesquita 
agradece a todas as pessoas que o 
honraram com as suas visitas e atten-
ções, na grave enfermidade porque a 
caba de passar ; e protesta sua gratidão 
a todos, sobretudo aos . elosos médicos 
que o trataram, Drs. Joaquim de Sou
sa e Ignacio de Mesquita. 

j Sr. J osó Estaniton do Amaral 
Júnior 

Acha-se nesta cidade este distincto 
acadêmico do quinto anno da faculda
de de Direito. De um comportamento 
raro e da mais assídua applicação aos 
estudos, tanto aqui no collegio de S. 
Luiz como na capital, vae o Sr. Ama
ral Júnior obter sua carta de Bacha
rel com pouco mais de 20 anãos -de 
idade. 
Cumprimentamos a tão esperançoso 

joven. 

LUGA-SE~na Rua do Commercio, 

caza n.» 30. 
Para tractar com Miranda Russo, 

1-3 

O M I R A N D A RUSSO ven
de-se Folhinhas de Laemmert a 500. 

1—3 

hegarão no Miranda Russo cha-
peos modernos para homens, e 
senhoras e crianças. 
Franella azul, ingleza superi

or, o que ha de melhor para roupas de 
:i ornem. 
Caserniras, brins, chitas, algcdão-

zinhos e gêneros de armarinho. 
1—3 

no Miranda Russo se encon
tra um sortimento completo de 
livros, pois que o recebeo da 
Caza Garnier por cuja conta 

vende porem a dinheiro. I —3 

A caza de Jozé Geribello & Irmão 
acaba de chegar o magnífico Vinho 
nacional da affamada fábrica do Ca
pitão Tiburcio Jozè Ribeiro, do Tietê. 
Este vinho puro, pela sua excellente 

qualidade, torna-se recommendavel 
para a saúde, e com especialidade para 

m caza de Miranda:Russo che- £g ̂  Sacerdotes celebrarem com elle gou homoaopathia em tintura e 
glóbulos, agulhas para machi-
nas e óleo para as mesmas, tu

do por preço commodo mais só a di
nheiro, visto ter vindo a commisssão. 

1—3 

mis 
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iccáo u m 
Cakeuva 

Pela Collectoria d'esta cidade se 
fas publico quj a 28 do corrente mes, 
finda-se o praso para a arrecadação 
do imposto de taxa de escravos, rece-
bendo-se d'essa dacta em diante com 
a multa que prescreve o art. 15 do reg. 
de 28 de Março de 1868. 2 — 3 

o Collector. 
Agostinho de Souza Neves-

O Fiscal da Câmara Municipal d'es-
ta cidade, convida aos moradores das 
ruas e travessas macademisadas a con
servarem limpas as sargetas em frente 
as suas moradas, sob pena da multa 
de 8$000 que prescrevejo Art. 24 § fe.° 
e 3.° das posturas municipaes, para o 
que marca o praso de oito dias a con 
tar-se d'esta data. 

1'tu 18 de Fevereiro de 1877. 
O Fiscal, 

Francisco da Silva.Machado 

AE3SCI0S 

Ainda não está terminada a grande 
celeuma da agencia do correio desta 
Villa. Sete candidatos pretendem es
te emprego, como se fora um manan
cial de felicidade! e afinal, parece que 
o Sr. Administrador geral do correio, 
indisposto com as continuas preten
ções e denuncias contra alguns pre
tendentes, favorecendo a outros que 
de novo se appresentão,está talvez re-
zolvido a nomear para agente uma ou
tra pessoa que não pretenda o empre
go. 

Se este for o procedimento de S. S.f 
se tomar esta resolução, nomeando 
para agente do correio uma pessoa dif-
ferente daquellas, que fhuito e muito 
se empenhão para serem nomeadas, 
será mui louvável: pois é certo que 
as denuncias echoadas no espirito do 
Sr. administrador não deixão de of-
fender algum tanto o melindre do tal 
Antônio Buava, quando S. S.a assegu
rou qae este indivíduo era quem dava 
as cartas nesta localidade. 

A denuncia dada por uma, duas ou 
três pessoas, e muitas vezes desafei-
coadas, invejosas ou interessadas, não 
revela a expressão fiel de um povo, 
quando não ha parte official despida de 
ódios, visto que reconhecemos estar o 
tal Antônio Buava acima do avultado A Directoria da Companhia Vtuana 
numero de empregados desta Provin- convidaaos Svs: Accionistas da mes-
cia, não s > por qualidades que não po- n3a P a r a a inauguração do,Ramal ate 
demos dizer desconhecidas, como pe- a cidade da Constituição no dia 20 do 
Ia família a que pertence. corrente.devendo mandarem procurar 

os Passes n'esta cidade no Kscriptorio 
da Companhia, em S. Paulo em mão 
do Director Dr. Antônio Aguiar de Sar
ros, na Estação em Jundiav, e em Ca
pivary em mão do'Director Francisco 
Fernando de Barros. 

Ytu Fevereiro de 1877. I 

u m locomo
vei de força 

\ ̂  111 f^e ^ caval-
J V. f li les, um moi

nho americano, novo^e um aventüa-
dor de Caffé 

Para tractar com Miranda Russo. 
1-3 

Uiranda Russo vende du
as parelhas de bestas para troly. 

1-3 

ENDE-SE uma c h a r a c a 
com bom pasto e terras de 
culturas. 
Quem pretender diriga-seja 

Miranda Russo. 1—3 

o Santo Sacrifício da Missa. Vende-se 
em quintos e garrafas á vontade do 
comprador. 3—4. 

A D V O G A D O 

O Dr. Manoel Firmino 
reira Jorge tem aberto o 
escritório de advogacia, na ca
sa de sua residência à rua do 

^ Commercio n. 56, pavimento á|\ 
-yíjk térreo, das dez horas da ma- ̂ M 
§B nhà ás três da tarde, em dias <• 

YTI!&Mã 
INAUGURAÇÃO 

DO 

Ramal 

que p 
Que o digão os Vazes, os Vasconcel-

los, os 'Jeronimos, os Fernandes, os 
Dias e Freitas Caldas etc. 

Qne o diga a oppinião publica des
ta Villa xe todos que conhecem e en-
tretem relações de intimidade com o 
tal Antônio %ava, e que respondão 
em nosso, Iu£ar se ó ou não verdade 
que Manoel Martins de Mello Netto 

Barnabc Fagundes Diniz 
Tendo bastante pratica de 

fogos do ar e artificial, offe-
rece o seu prestimo, ao res
peitável publico desta cida
de. 

Rua da Misericórdia—Ytú 

Na pharmacia da rua do commer
cio, em frente a loja do cascudo, che
gou recentemente Boticas homoeopa-
thicas tanto em tubos como em gló
bulos, em1 caixas de 12 e 24 medica
mentos, os quaes vende-se não só em 
caixas como em glóbulos separados ; 
a vontade do comprador. 

O Presidente da Êirectoria, 

FRANCISCO EMYQDJG DA F\ PACHECO-

J^ V E N D A . 
O abaixo assignado tendo de retirar 
se para o Sitio, e saldar suas contas, 
vende seo negocio,na rua da IJatrooi-
nio,esquina da travessa que vai para 
o Bairro-alto; bem como também ven
de três partes que tem na mesma caza. 
O Negocio é pequenojporem muito 

afreguesado. 3—3 
Itu 30 de Janeiro de 1877. 

Jozè Maria de Castro. 

Vende-se o sitio denominado 
— P I R A N G A — , uma legoa dis-

iiaisiíiltante desta cidade de Ytú, com 
muito boas terras de plantação, e pró
prias para café de que jã tem algu
ma plantação, boa casa de morada, 
e bom rancho na beira daestrada que 
vai para Sorocaba. O motivo da ven
da, é por seu dono ter de retirar-se. 

Para mais informações, e para tra
tar no mesmo sitio, aonde também se 
vende uma preta, e um moleque de 
10 annos, um carro com duas juntas 
de bois, eumabestade sei ia boa mar-
chadeira. 2 — 8 

& ± *$ç$t 
IGNACIO SOARES DE 

BULHÕES JARDIM 

ADVOGADO 

' Rua da Palma N. 42 

YT 
H^^^^&>£¥3 

s» 4- •^ K 

I 
jende-se dois carros novos e bem 
| arreados, com doze bois novos e 
bons e por preço i ommodo, para tra
tar no largo da Matriz com 

Joaquim Yaz Pinto Ribeiro. 

i 
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Como-se vende fazendas baratas na 
o| [caza barateira de José Gerbello & Ir-
11 (mão, á rua do commercio N.94 aonde 
o|; acaba de chegar, um grande sortímen-
||'to de nobrezas e gorgurões o que á de 
oo melhor e por preço o mais módico pos-
oo sivel; assim como um lindo sortimento 
gg de lãas para vestido, que s^ vendem 
co por preço pouco mais de que chita. 
go j Está também a chegar um grande 
gg ; sortimento de chitas modernas e muitas 
òo | outras fazendas, que tudo se vende 
gg por preços a satisfazer ao compradores. ainda os mais exigentes. 3— 

Vende-se u m qnazi novo 
por TOOXJOOO réis, tendo 
custado l:OOOU000 5quem 
qiiizer pode examinai-o na 
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